
RITOS INICIAIS

ANO VOCACIONAL DIOCESANO
APRESENTAÇÃO DO SENHOR

 

A. Queridos irmãos e caríssimas 
irmãs, sejam bem-vindos a este 
encontro especial com o Senhor, 
neste dia em que celebramos a 
apresentação do Menino Jesus no 
Templo. Abramos nosso coração 
para acolher a luz que brilha nas 
trevas! A luz de Deus brilha para 
todos, mas somente aquele que 
é fiel, como José, como Maria 
e como Simeão e Ana, sabe 
enxergar essa luz e bendizer o 
Senhor. Iniciemos, cantando: 

[Sugere-se o uso da 2ª forma (entrada solene, missal, 
p.546), segundo a qual os fiéis se reúnem na igreja 
com as velas nas mãos. O sacerdote dirige-se a um 
lugar apropriado, quer diante da porta da igreja, quer 
no interior. Quando ele chega ao local designado, 
acendem-se as velas, enquanto ainda se canta o canto 
de abertura. Caso se julgue mais oportuno, pode-se 
proceder a 1ª forma proposta pelo missal romano.]

1. CANTO DE ABERTURA
1.	O que o coro dos profetas celebrou em profecia, / 

pela ação do Santo Espírito, realiza-se em Maria.
Cristo-Luz, ó luz bendita, / vinde nos iluminar! / 
Luz do mundo, luz da vida, / ensinai-nos a amar!
2.	Ao Senhor de todo o mundo esta Virgem 

concebeu, / deu à luz e, sempre Virgem, e fiel 
permaneceu.

3.	Simeão no Templo exulta tendo aos braços 
o Menino, / porque vê, com os seus olhos, o 
esperado sol divino. 
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2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

3. EXORTAÇÃO
S. Irmãos e irmãs, há quarenta dias celebrávamos 
com alegria o Natal do Senhor. E hoje chegou o 
dia em que Jesus foi apresentado ao Templo por 
Maria e José. Conformava-se assim à Lei do Antigo 
Testamento, mas na realidade vinha ao encontro de 
seu povo fiel. Impulsionados pelo Espírito Santo, 
o velho Simeão e a profetisa Ana foram também 
ao Templo. Iluminados pelo mesmo Espírito, 
reconhecerem o seu Senhor naquela criança e o 
anunciaram com júbilo. Também nós, reunidos 
pelo Espírito Santo, vamos nos dirigir à casa de 
Deus, ao encontro de Cristo. Nós o encontraremos 
e o reconheceremos na fração do pão, enquanto 
esperamos a sua vinda na glória. 

4. BÊNÇÃO DAS VELAS
S. Oremos: Ó Deus, luz verdadeira, fonte e princípio 
da luz eterna, fazei brilhar no coração de vossos fiéis 
a luz que não se extingue, para que, iluminados por 
estas velas no vosso templo santo, cheguemos ao 
esplendor da vossa glória. P.C.N.S.
T. Amém.
[Em silêncio, o sacerdote asperge as velas com água 
benta. Em seguida, recebe a vela preparada para ele 
e dá início à procissão para o altar, dizendo:]
S. Vamos em paz, ao encontro do Senhor.
[Enquanto isso, pode-se cantar.]

Sim, eu quero que a luz de Deus, / que um dia em 
mim brilhou, / jamais se esconda e não se apague 
/ em mim o seu fulgor. / Sim, eu quero que o meu 
amor / ajude o meu irmão / a caminhar guiado por 
tua mão, / em tua lei, em tua luz, Senhor.
1.	Esta terra, os astros, o sertão em paz, / esta flor e o 

pássaro feliz que vês, / não sentirão, não poderão 
jamais viver / esta vida singular que Deus nos dá.

2.	Em minh’alma, cheia do amor de Deus, / 
palpitando a mesma vida divinal, há um 
resplendor secreto do infinito ser, / há um 
profundo germinar de eternidade.

3.	Quando eu sou um sol a transmitir a luz / e meu 
ser é templo onde habita Deus, / todo o céu está 
presente dentro em mim, / envolvendo-me na 
vida e no calor.



5. HINO DE LOUVOR 
[Hinário Fascículo I, p.67]
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos.

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai,

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Deus eterno e todo-poderoso, 
ouvi as nossas súplicas. Assim como o vosso Filho 
único, revestido da nossa humanidade, foi hoje 
apresentado no templo, fazei que nos apresentemos 
diante de vós com os corações purificados. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. O Senhor nos purifica, como o 
fogo da forja, e nos torna limpos, 
como a barrela das lavadeiras. 
José e Maria entregam seu filho 
ao mundo, e quem o recebe tem 
o coração justo e piedoso, capaz 
de servir. Ouçamos a Palavra que 
nos mostra a solidariedade de 
Deus, que, fazendo-se um como 
nós, nos eleva até ele. 

7. PRIMEIRA LEITURA (Ml 3,1-4)
Leitura da Profecia de Malaquias.
Assim diz o Senhor: eis que envio meu anjo, e ele 
há de preparar o caminho para mim; logo chegará 
ao seu templo o Dominador, que tentais encontrar, 
e o anjo da aliança, que desejais. Ei-lo que vem, 
diz o Senhor dos exércitos; e quem poderá fazer-
lhe frente, no dia de sua chegada? E quem poderá 
resistir-lhe, quando ele aparecer? Ele é como o fogo 
da forja e como a barrela dos lavadeiros; e estará a 
postos, como para fazer derreter e purificar a prata: 
assim ele purificará os filhos de Levi e os refinará 
como ouro e como prata, e eles poderão assim fazer 
oferendas justas ao Senhor. Será então aceitável ao 
Senhor a oblação de Judá e de Jerusalém, como 
nos primeiros tempos e nos anos antigos. Palavra 
do Senhor. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL [Sl 23(24)]
O Rei da glória é o Senhor onipotente!
•	 “Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-vos 

bem mais alto, antigas portas, / a fim de que o 
Rei da glória possa entrar!”

•	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” “É o 
Senhor, o valoroso, o onipotente, / o Senhor, o 
poderoso nas batalhas!”

•	 “Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-vos 
bem mais alto, antigas portas, / a fim de que o 
Rei da glória possa entrar!”

•	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” “O Rei 
da glória é o Senhor onipotente, / o Rei da glória 
é o Senhor Deus do universo”.

9. SEGUNDA LEITURA (Hb 2,14-18)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos, visto que os filhos têm em comum a carne 
e o sangue, também Jesus participou da mesma 
condição, para assim destruir, com sua morte, 
aquele que tinha o poder da morte, isto é, o diabo, 
e libertar os que, por medo da morte, estavam a 
vida toda sujeitos à escravidão. Pois, afinal, não veio 
ocupar-se com os anjos, mas com a descendência de 
Abraão. Por isso devia fazer-se em tudo semelhante 
aos irmãos, para se tornar um sumo-sacerdote 
misericordioso e digno de confiança nas coisas 
referentes a Deus, a fim de expiar os pecados do 
povo. Pois, tendo ele próprio sofrido ao ser tentado, 
é capaz de socorrer os que agora sofrem a tentação. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Sois a luz que brilhará para os gentios e para a glória 
de Israel, o vosso povo.

11. EVANGELHO (Lc 2,22-40)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Quando se completaram os dias para a purificação 
da mãe e do filho, conforme a lei de Moisés, Maria e 
José levaram Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo 
ao Senhor. Conforme está escrito na lei do Senhor: 
“Todo primogênito do sexo masculino deve ser 
consagrado ao Senhor”. Foram também oferecer 
o sacrifício — um par de rolas ou dois pombinhos 
— como está ordenado na Lei do Senhor. Em 
Jerusalém, havia um homem chamado Simeão, o 
qual era justo e piedoso, e esperava a consolação 
do povo de Israel. O Espírito Santo estava com ele e 
lhe havia anunciado que não morreria antes de ver 
o Messias que vem do Senhor. Movido pelo Espírito, 
Simeão veio ao Templo. Quando os pais trouxeram 
o menino Jesus para cumprir o que a Lei ordenava, 
Simeão tomou o menino nos braços e bendisse a 
Deus: “Agora, Senhor, conforme a tua promessa, 
podes deixar teu servo partir em paz; porque meus 
olhos viram a tua salvação, que preparaste diante 
de todos os povos: luz para iluminar as nações e 
glória do teu povo Israel”. O pai e a mãe de Jesus 
estavam admirados com o que diziam a respeito 
dele. Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe 
de Jesus: “Este menino vai ser causa tanto de queda 
como de reerguimento para muitos em Israel. Ele 
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14. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre! / Sejam 
luminosas vossas mãos e as mentes. / Brilhe a vossa luz, 
brilhe a vossa luz! / Brilhe a vossa luz, brilhe a vossa luz!
1.	Vós sois a luz do mundo, / a todos aclarai, / 

afugentando as trevas. / Ao Pai glorificai!
2.	A vossa luz é o Cristo, / que dentro em vós está: 

/ via, verdade e vida, / ele vos guiará.
3.	Ninguém a luz acende, / deixando-a se esconder. 

/ Vossa luz ilumine, / faça a vida vencer!

Ou:
1.	Venho aqui, Senhor, para te oferecer / o meu coração 

em forma de canção / e dizer pra todo mundo que 
sou feliz, / pois, enfim, eu encontrei a solução.

Ele é a luz do meu viver! / Jesus Cristo, te dou todo 
o meu ser! / Entrego a ti, Senhor, a minha vida! (2x)
2.	Tu és, Senhor, a alegria da alegria, / és a vida resumida 

em amor, / és as razão para viver eternamente / e ao 
teu lado eu quero estar sempre, Senhor.

3.	Ao ofertar-me, Senhor, imensa alegria sinto, / em 
saber que o meu coração já está em tuas mãos. 
/ O amor que nos preparou é maior do que se 
pensa. / Então, entregue sua vida ao Senhor!

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.
S. Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em festa, nas quais vos apresentamos 
vosso Filho único, que nos destes como Cordeiro 
sem mancha para a vida do mundo. P.C.N.S. 
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio Próprio (Missal, p.550)
“O mistério da apresentação do Senhor”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vosso Filho eterno, hoje apresentado no templo, é 
revelado pelo Espírito Santo como glória do vosso 
povo e luz de todas as nações. Por essa razão, 
também nós corremos ao encontro do Salvador; e, 
com os anjos e santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

será um sinal de contradição. Assim serão revelados 
os pensamentos de muitos corações. Quanto a ti, 
uma espada te traspassará a alma”. Havia também 
uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da 
tribo de Aser. Era de idade muito avançada; quando 
jovem, tinha sido casada e vivera sete anos com o 
marido. Depois ficara viúva e agora já estava com 
oitenta e quatro anos. Não saía do Templo, dia e 
noite servindo a Deus com jejuns e orações. Ana 
chegou nesse momento e pôs-se a louvar a Deus 
e a falar do menino a todos os que esperavam a 
libertação de Jerusalém. Depois de cumprirem tudo, 
conforme a Lei do Senhor, voltaram à Galileia, para 
Nazaré, sua cidade. O menino crescia e tornava-se 
forte, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava 
com ele. Palavra da Salvação.       
T. Glória a vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DOS IRMÃOS
S. Irmãos e irmãs, elevemos as nossas preces a Deus 
Pai todo-poderoso, que deseja que todos os homens 
se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade.

L. Senhor, purificai a vossa Igreja de tudo aquilo 
que a torna manchada, para que exerça sempre um 
anúncio credível de vossa Palavra. Nós vos pedimos:
T. Iluminai-nos, Senhor, com a vossa luz!
L. Senhor, ajudai-nos a sermos fiéis, sabendo 
reconhecer a vossa presença na pequenez e na 
simplicidade de tudo aquilo que faz parte do nosso 
cotidiano. Nós vos pedimos:
T. Iluminai-nos, Senhor, com a vossa luz!
L. Senhor, inspirai-nos a sermos solidários para com 
todos os nossos irmãos e irmãs, do mesmo modo 
que sois solidário com a nossa humilde condição. 
Nós vos pedimos:
T. Iluminai-nos, Senhor, com a vossa luz!
L. Senhor, olhai por todos os pais e padrinhos 
que conduzem seus filhos e afilhados às fontes 
do Batismo; fazei com que nós saibamos sempre 
acolher a todos e fazer com que cultivem o 
sentimento de Igreja-doméstica. Nós vos pedimos:
T. Iluminai-nos, Senhor, com a vossa luz!

(Preces da comunidade)

S. Senhor, nosso refúgio e força, que sois a fonte 
da compaixão, atendei às súplicas de vossa Igreja 
para alcançarmos com segurança o que pedimos 
com fé. P.C.N.S.
T. Amém.

A. José e Maria oferecem Jesus ao 
Pai. O Pai, por sua vez, oferece 
seu Filho ao mundo, para sua 
salvação. Preparemos a mesa 
santa, oferecendo ao Senhor os 
dons da terra e do nosso trabalho, 
bem como nosso coração e nossa 
vida. Cantemos:
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S. Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 
e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com o nosso bispo 
Pedro e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 
que morreram na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
A. Meus olhos viram o Salvador, que preparastes, ó 
Deus, para todos os povos.

18. CANTO DE COMUNHÃO
Ao encontro de Jesus, / todos se encontram como 
irmãos. / Na experiência de Deus, / só há vida e 
comunhão.
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1.	Em unidade e num só coração, / um só é nosso 
Mestre, / somos todos irmãos.

2.	Homens, mulheres são a imagem de Deus, / na 
mesma igualdade / todos são filhos seus.

3.	Somos amigos na partilha do amor. / Não mais 
empregados, / com receio e temor.

4.	Todo o egoísmo logo vai oprimir. / Mas quem 
segue a Cristo / é chamado a servir.

5.	Comunidade é lugar de perdão. / Na misericórdia 
/ só há libertação.

6.	Somos felizes porque o Reino chegou. / É grande 
a alegria / que o Senhor reservou.

7.	Comunidade ao redor de Jesus / é o rosto de Deus, 
/ que a bondade traduz.

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Por esta comunhão, ó Deus, 
completai em nós a obra da vossa graça e concedei-
nos alcançar a vida eterna, caminhando com Cristo, 
como correspondestes à esperança de Simeão, 
não consentindo que morresse antes de acolher o 
Messias. P.C.N.S.
T. Amém.

20. AVISOS

21. ORAÇÃO PELO ANO VOCACIONAL
A. Hoje fazemos memória de Maria e José, que 
conduzem Jesus ao templo com coração oferente; 
fazemos memória de Simeão, que, na justiça e na 
piedade, contemplou a salvação; fazemos memória 
de Ana, serva constante, que falava a todos sobre o 
Menino. Acolher o chamado do Pai é ter um coração 
oferente, é estar em paz porque sabe que evangelizou, 
é falar de Jesus a todos. Rezemos, pois, pelas vocações:
T. Jesus, / Mestre Divino, / que chamastes os 
apóstolos a vos seguirem, / continuai a passar pelos 
nossos caminhos, / pelas nossas famílias, / pelas 
nossas escolas, / e continuai a repetir o convite / a 
muitos dos nossos jovens. / Dai coragem às pessoas 
convidadas. / Dai força para que vos sejam fiéis / na 
missão de apóstolos leigos, / sacerdotes, / diáconos, 
/ religiosos e religiosas, / para o bem do Povo de 
Deus / e de toda a humanidade. Amém!

[Oração de São Paulo VI]

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 

23. CANTO FINAL
1. Maria, Mãe da vida. / Maria, Mãe do amor.
Nossa Senhora da Luz, / Maria, Mãe de Jesus. (2x)
2. Maria, Mãe do mundo. / Maria, Mãe da luz.
3. Maria, Mãe da terra. / Maria, Mãe do céu.
4. Maria, Mãe da Igreja. / Maria, Mãe da fé.
5. Maria, Mãe do povo. / Maria, nossa Mãe.
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